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Mesmo com a ação do poder público muitas faixas co11ti1111a111 11a cidade 

Prefeitura retirou da 
cidade ]_ 00 mili f aii:xas 

A Superintendência de Contrô­
le e Ordenamento do Uso do So­
lo do Município (Sucom) já reti­
rou, desde janeiro, cerca de l 00 
mil faixas de propaganda coloca­
das sem licença nas ruas e aveni­
das de Salvador. De acordo o su­
perintendente da Sucom, Arman­
do Pontes, a operação está sendo 
ri gorosa, sendo que os técnicos 
do órgão conseguem ret irar dia­
riamente cerca de 600 faixas. Das 
faixas em exibição na cidade, so­
mente 1.440 estão licenciadas. "E 
nossa intenção é baixar também o 
número das faixas legais. A cida­
de tem que ficar limpa", diz ele. 

Segundo o superintendente, to­
do o material apreendido e doado 

para hospitais, creches e centros 
de caridade, como as Obras So­
ciais Irmã Dulce. " Eles retiram a 
tinta das faixas e transfom1am os 
panos cm cobertores, lençóis e 
outros tipos de ut ensí lio domés­
tico" , exp lica . Pontes ressalta 
que as fa ixas ilegais só podem 
ser exibidas na frente do estabe­
lecimento, desde que não fi­
quem na altura dos passeios. " Se 
ficar na altura do passeio ou 
atravessar a rua, então há inva­
são pública. Neste caso, a gente 
retira o material imediatamen­
te", acrescenta ele, informando 
que, com a licença, o comer­
ciante paga RS 3,78 por dia para 
exibir sua propaganda. 


